
AS TMAGENS DO ESPAçO NO FTLME CONTATOI

"Em todo o país, deveríamos ensinar às nossas
crianças o método científico e as razões para
uma Declaração de Direi tos. No mundo
assombrado por demônios que habitamos em
virtude de sermos humanos, talvez seja apenas
isso o que se interpõe entre nós e a escuridão
circundante."
(Carl Sagan -O mundo assombrado pelos denrônic:
a ciência üsta como uma vela no escuro)

"No porão há escuridão dia e noite. Mesmo com
umavela na mão, o homem vê as sombns dançarem
na muralha negra do porão."
(Gaston Bachelard -A poética do espaço)

Introdução

Contato, do diretor Robert Zemeckis, (EUA, 1997),
tendo no elenco Jodie Foster,  Mathew Macnaughey
e James Woods, é um Í i lme de f icção cientí Í ica. A
histór ia foi  cr iada por Carl  Sagan e Ann Druyan or igi-
nalmente como um roteiro cinematográÍ ico em 1980.
Somente em 1985 Íoi  publ icado como um
romance escr i to por Sagan.2

O enredo é  baseado em pesqu isas
científicas sobre vida extraterrestre inte-
l igente, das quais o próprio Sagan par-
t i c ipou,  como o  SETl3 ,  c r iado na  déca-
da de  60  por  Frank  Drake.

Henrique César da Silva

O f i lme portanto nos permite pensar os múlt iplos
sentidos que a palavra e as imagens do espaço, na tela
ou na nossa ( in)consciência, sugerem.

As imagens do espaço

A casa de El l ie
A abertura do Íilme é um exemplo do Íantástico tra-

balho da equipe de produção de eÍeitos especiais. No
início, o vazio sonoro e a escuridão na tela, se rompem
com a imagem luminosa da Terra e os "sons" de TV que
começam a viajar pelo espaço. Viajamos juntos pelo
espaço e pelo tempo. Partindo da Terra, as ondas de
rádio que transportam "sons" e "imagens da TV", se
aÍastam na velocidade espantosa da luz, passando
pelos planetas, até perderem-se no espaço, saindo da
nossa galáxia. Já na abertura podemos ver a relação
entre tempo e espaço. A medida em que nos aÍasta-
mos da Terra as falas em off nos remetem a fatos da
história cada vez mais no passado, como a chegada
do homem à Lua, a morte de Kenedy, o macartismo, o
Í im da segunda guerra mundial ,  a ascensão de Hit ler

na Alemanha. De uma distância absurda-
mente grande da Terra, a imagem se trans-
Íorma penetrando no olho de El l ie,  como
se penetrasse em sua alma, o espaço da
sua memória. O olhar, ' lanela da alma, es-
pelho do mundo"a.

O Í i lme inic ia com a casa de El l ie na
sua infância. Para Bachelard (1978)5, a
casa é a imagem da int imidade, da segu-
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Um dos  pontos  a l tos  do  Í i lme,  a lém
da interpretação de Jodie Foster,  são os
efe i tos  v isua is  espec ia is ,  p roduz idos  pe la
equ ipe  que t raba lhou com Zemeck is  em

rança. Nas cenas iniciais, estamos dentro de lar acon-
chegante, quente, s i lencioso, seguro. A Í igura do pai
de El l ie nos ajuda a compor essa imagem. O pai a
coloca na cama e a envolve com o cobertor.

Em O mundo assombrado pelos demôniosa, Carl
Sagan fez um prefácio em que Íala da sua inÍância, da
sua casa, de seus pais. E ali que, segundo ele, apren-
deu a ser cient ista. E al i  que aprendeu sobre o neces-
sário equilíbrio entre ceticismo e admiração.

"Era um tempestuoso dia de outubro de 1939. Nas
ruas ao lado do prédio de apartamentos, as folhas
caídas rodopiavam em pequenos redemoinhos, cada
um com vida própria. Era bom estardentro de casa,
aquecido e seguro, minha mãe preparando o jantar
na cozinha ao lado." 7

No entanto, a casa de El l ie é uma casa incompleta,
pois Íalta a mãe, que morrera em seu parto, e depois
se tornará completamente vazia com a mofte do pai aos
seus nove anos,

Essa incompletude, também nas cenas inic iais,
es tá  re lac ionada,  no  imag inár io  da  personagem,  a
uma busca.  O que é  incomple to  chama por

mesma
Forest

Gump.
Um Í i lme pode ser  abordado de  mui tas  Ío rmas.

E nenhuma de las  dará  conta  de  tudo.  Esco lhemos
abordar Contato pela questão do espaço e sua rela-
ção com o tempo. Neste f i lme a idéia de espaço não
remete apenas a idéias e conceitos f ís icos, da as-
t ronomia ,  da  cosmolog ia ,  da  teor ia  da  re la t i v idade
gera l  e  res t r i ta ,  mas a  sent imentos ,  va lo res ,
a Íe t i v idade,  memór ias .  Ent re  ou t ras  co isas ,  o  f i lme
trata de extraterrestres, de viagens através do uni-
verso, de representações do universo segundo as
teorias Í ís icas atuais,  põe em relevo aspectos ét i -
cos ,  mora is ,  ps ico lóg icos ,  inconsc ien tes ,  dos  per -
sonagens. Por isso optamos por Íalar do espaço de
Íorma pol issêmica. O espaço inter ior da personagem
El l ie ,  sua  v iagem "ps ico lóg ica" ,  seu  passado,  sua
h is tó r ia  de  v ida ,  seus  sent imentos ,  sua  memór ia .  O
espaço exter ior,  relacionado ao universo, sua viagem
pelas galáxias ao encontro do ET. E a Terra, espa-
ço  da  ún ica  c iv i l i zação e  das  ún icas  fo rmas de  v ida
que conhecemos a té  o  momento .
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complementação. Onde estará a mãe? Será possível
se comunicar com ela? Estranha dimensão onde se
situam os entes queridos que se Íoram. Na imagem da
ausência da mãe de El l ie percebemos um desejo de
reencontro, o desejo de busca, o desejo de vencer as
limitações da distância e do tempo. Se voltasse no rem-
po, poderia encontrar sua mãe, se encontrasse um ata-
lho no espaço-tempo, poderia ir ao seu encontro. É as-
sim que podemos ver a menina El l ie diante de seu apa-
relho de radioamador, tentando vencer as distâncias que
limitam os contatos.

Esses sentimentos se ampliÍicam com a morte do
pai.  A di Íerença é que o pai é uma imagem viva,
experienciada, tocada, sentida. Com sua morte, a falta,
a incompletude tornam-se incomensuráveis.

No Íilme, o passado, a casa, o pai, sempre retornam
à memória de Ellie. Fazem parte dela, como algo presen-
te. Numa das cenas de retorno ao seu passado, à infân-
cia Íeliz, à casa incompleta, vemos o velório do pai. E in-
teressante como essa seqüência trabalha ovazio da casa
de Ellie-criança após a morte do pai. Embora cheia de
gente para o velório, inclusive outras crianças, Ellie en-
tra na casa imperceptível, como se não houvesse nin-
guém, sem falar com ninguém, sobe as es-
cadas e aciona seu radioamador, chorando,
É a Íalta de comunicação que torna a casa
vazia e não a presença/ausência de pesso-
as.

A busca, a necessidade do contato com
algo além das "nossas" dimensões, do es-
paço e do tempo conhecidos, se transfor-
mam em profissão. Nesse momento do fil-
me, assist imos a uma el ipse vert iginosa.

l imites do espaço e do tempo. Nas cenas da morte do
pai, outro retorno ao seu passado no filme, vemos Ellie
correndo para buscar o remédio que poderia ter salvo o
pai. Ela corre para cima, sobe as escadas. Agora, em
câmera lenta, o corredor parece interminável, sua velo-
cidade parece pequena, o tempo parece inÍinito, sua cor-
r ida parece uma luta. Mas, segundo Einstein, o tempo
é relativo, e no andar de baixo o tempo corre, a morte
não espera. Não conseguir  vencer o corredor,  chegar
a tempo, não conseguir  salvar o pai,  vai  se transformar
na pior lembrança da vida de El l ie,  vai  se transformar
em culpa. Vencer as l imitações do espaço e do tempo
é uma questão de vida ou morte.

Essa luta de El l ie passa pela sua pesquisa de dou-
torado que foio aperfeiçoamento da sensibi l idade dos
radiotelescópios, permitindo a captação de ondas de
rádio provenientes de maiores distâncias.

Mas há uma barreira Íísica para vencer grandes dis-
tâncias: o l imite máximo da velocidade da luz, um dos
postulados básicos da teoria da relatividade de Einstein.
Mas a f icção cientí f ica tem encontrado alguns cami-
nhos, que hoje vêm sendo discutidos pelos Íísicos. As
complexas equações da Teoria da Relatividade Geral

geram soluções interessantes. Uma de-
las é "velocidade de dobra" da nave
lnterprisell, no filme Star Trek (Jornada
nas Estrelas) em que o espaço-tempo
é deÍormado, encuftando-se na Írente da
nave e alongando-se atrás12. Outra pos-
sibilidade está nos chamados buracos
de verme'3, previstos pela teor ia de
Einstein, e que, dentro das nossas l imi-
tações imaginativas e sem o auxílio da
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A menina se transÍorma numa mulher adulta.  A apren-
diz de radioamador se transÍorma numa radioastrônoma.
O brinquedo se transforma em proÍissão. O pequeno e
limitado aparelho de radioamador se transÍorma na gi-
gantesca antena do radiotelescópio de Arecibo, porto
Rico8. Sua busca por contato, por comunicação se
transforma em hipótese cientíÍica: existem seres inte-
l igentes em outros planetas do universo? A casa se
transforma na Terra.

Vencendo os limites do espaço e do tempo
"A casa é nosso primeiro universd's. Enquanto es-

paço de incompletude, a casa de Ellie não basta en-
quanto universo, pois o que falta deve estar em outro
lugar, em outro espaço, em outro tempo. É assim que
a El l ie cr iança, nas cenas inic iais,  pergunta ao pai se
seria possível entrar em contato com a mãe. euais os
limites do espaço-tempo?

"A nossa espécie descobriu um meio de se
comunicar através da escuridão, de transcenoer as
imensas d is tânc ias .  Nenhum out ro  meio  de
comunicação é mais rápido, nem vai mais longe. E
o rádio.1o

A busca de contato que resume a vida de Ellie pode
ser também concebida como uma luta para vencer os

matemática, podem ser concebidos como túneis no es-
paço-tempo plástico. lsso possibilita à imaginação con-
ceber viagens a enormes distâncias interestelares em
poucos segundos.  E  é  ass im que E l l ie  v ia ja  ao  en-
contro do ET em Contato. Para quem está na Terra,
ela não saiu daqui e se passaram apenas alguns se-
gundos. Para quem fez a viagem, terá percorr ido dis-
tâncias astronômicas, intergaláct icas, e terão pas-
sado horas. la Sua viagem na Máquina é uma viagem
simultânea no tempo e no espaço. A teor ia da relat i -
v idade nos dá alguma esperança de contatos distan-
tes, de vencer o universo, de viajar por ele. E, venci-
do ,  E l l ie  reencont ra  seu pa i ,  ou  pe lo  menos a  ima-
gem des te .

A Terra como a nossa casa

Outras casas: o universo habitado
Segundo Bachelard, as imagens da casa seguem

dois sent idos: estão em nós assim como nós estamos
nelas. A casa está associada aos valores da int imi-
dade protegida, é o nosso canto do mundo, onde nos
enraizamos, é nosso primeiro universo. "Todo espaço
verdadeiramente habitado traz a essência da noção
de casa."15

O modelo copernicano, colocando a Terra em movi-
mento ao redor do Sol,  exigiu da imaginação dos ho-



mens um universo maior,  impl icou numa mudança de
escala. Copérnico ainda vai considerá-lo finito e Íócha_
do, porém maior que o universo aristotélico-ptolomaico.
Já Giordano Bruno, a part i r  do modelo de Copérnico,
vai  considerá- lo inÍ ini to e inf ini tamente habitado. O
homem perde seu pr iv i légio de ser especial  perante
Deus. Se a Terra não é especial, porque haveria de ser
o único planeta habitado? A ciência do século XX vai
apresentar um universo finito (Íechado ou aberto), mas
quase incomensurável.  Creio que a concepção hoje
bastante veiculada da Terra como a nossa casa seja
bastante recente. Há possibi l idade de outras casas
nesse universo, possibi l idade de outras vidas, ainda
que as enormes distâncias l imitem nossas possibi l i_
dades de comunicação e contato.

Mas se El l ie,  em sua infância vencia êsses l imites,
o homem, ultrapassando sua ,,inÍância tecnológica" não
poderá vencê-los? Há uma esperança teórica na Rela_
t iv idade Geral de Einstein.

Nesse sentido, a elipse de Contato, que já comen_
tamos, se aproxima da Íamosa elipse de 2001: IJma
odisséia no espaço de Stankey Kubrick, quando o
hominídeo descobre o osso como uma arma/instru-
mento, o at i ra para cima, e a imagem do osso subin_
do, lutando contra a gravidade, se transÍorma numa
nave viajando leve pelo espaço sideral .  Um salto
tecnológico, o progresso de uma Íerramenta, de um
desejo, uma vi tór ia contra o espaço e a gravidade.

Mas em Contato, o desenvolvimento cientí Í ico-
tecnológico é, s imultaneamente, condição para ven_
cer esses limites, e obstáculo, na medida em que esse
desenvolvimento, sem uma or ientação ét ica_moral
pode levar à "destruição da Terra", à destruição desse
planeta não enquanto planeta, mas enquanto casa,
morada, lugar do homem e da vida.

A casa em meio ao universo, em meio a outras
casas. A casa é sempre habitação, é sempre a mora-
da de alguém. A imagem da casa atrai  a imagem de
seus habitantes. Preenchemos as outras casas com
nós mesmos, porque toda casa é uma casa como a
nossa, ainda que na real idade sejam bem diferentes.
Mas a casa é também espaço de nossas sol idões16.
Entre duas casas há sempre uma certa distância,
assim como há sempre uma possibi l idade de comu_
nicação,-e uma secreta, e às vezes indiscreta, cur io_
sidade. É assim que a imagem da Terra-casa atrai  a
imagem da sol idão. O universo construído pela f ís ica
atual nos torna imensamente sol i tár ios.

A associação entre Terra, casa e vida, sendo este,
até bem pouco tempo, o único planeta que conhecía-
mos, se estende em nossa imaginação para outros
lugares no universo que desconhecemos. A associa_
ção é tão forte que após a bomba de Hiroshima, Íala-
mos em destruição da Terra, quando na verdade não
seria o planeta propriamente que seria destruído, mas
a sua qual idade de planeta habitável.  Assim que a
Terra perdeu seu lugar privilegiado e central no univer-
so, estas extensões imaginat ivas puseram vida em
tudo quanto é lugar no universo. No século XVI Kepler

já imaginava habitantes na Lua. Depois Íoram os mar_
ctanos e os venusianos. E hoje é a imagem que te_
mos do sistema solar,  com nove planetas e apenas
um habitado, que leva os cient istas a selecionarem
possíveis outros mundos para procura de vida. Se o
céu agora pode ser também o lugar da vída, antes l i_
mitado à Terra, qual será o lugar dos deuses e dos mor_
tos?

Mas o melhor argumento para a existência de vida
extraterrestre inteligente é a própria dimensão do uni-
verso. Numas das cenas inic iais,  o pai de El l ie lhe res_
ponde: "Se só nós exist íssemos seria um tremendo
desperdício de espaço.", Írase que depois é repetida por
Palmer Joss ( teólogo e ex-seminarista que terá um
romance com Ellie), antes do primeiro beijo entre o ',ce_
t ic ismo" e "admiração", a ciência e a espir i tual idade.

Mas de que espécie de incompletude soÍre nossa
casa-Terra? De uma incompletude ética-moral. Nossa
casa-Terra é um lugar inseguro, está sempre no limite
da autodestruição, no limite do inabitável. Como cuida_
mos, como conduzimos, como vivemos a nossa casa?
Essas questões Íazem parte do enredo de Contato.

Um mundo desorientado
Para CarlSagan o mundo atualestá morale et ica_

mente desorientado, em grande parte, pela Íal ta da
aplicação de um aspecto que ele considera Íundamen_
tal  no método cientí f ico: o cet ic ismo. No f i lme há dois
pêrsonagens arquétipos: um representa os indivíduos
bons, o outro, os indivíduos maus. A cíência não está
imune a esses indivíduos e, como toda a sociedade
de Carl  Sagan, parece ser o resultado exclusivo de
nossas escolhas individuais.  É desta forma que a ci-
ent ista boa, representada pela personagem Eleonor
Arroway (ou Ellie) se contrapõe durante quase todo o
filme ao cientista mau, representado pelo personagem
David Drumlim (Tom Skerr i t t ) .  E ele quem corta o f i -
nanciamento do projeto SETI,  que está por trás do
quase cancelamento do contrato do uso do VLA17 pela
equipe de Ellie. Opositor da pesquisa de busca de vida
extraterrestre inteligente, ele, oportunista, assume a
liderança da pesquisa quando é Íeita a descoberta por
Ellie. Bom e mau não se reÍerem aqui aos critérios da
carreira acadêmica. David Drumlim é reconhecido
como excelente cient ista, Íoi  or ientador da tese de
El l ie,  é assessor de ciência da Casa Branca, cheÍe
da National Science Foudant ion. É no aspecto ét ico
e moral que o f i lme os di ferencia radicalmente.

A construção da imagem da cient ista boa ganha
muito com a própria imagem construída pela mídia
sobre a atriz Jodie Foster. Segundo o diretor e a viúva
de Sagan18, Jodie Foster foi  a pr imeira e única esco-
lha para o papel,  ela representar ia melhor do que nin_
guém uma Í igura honesta, intel igente e humilde, de um
comportamento ét ico e moral inquest ionável.

Muitos cient istas têm se preocupado nas úl t imas
décadas com a  ques tão  mora l  e  é t i ca  da  c iênc ia .
Pr inc ipa lmente  depo is  que os  Í ís icos ' ,conheceram
o pecado", nas palavras de Oppenheimer, chefe do



pro je to  Manhatan  que c r iou  a  p r ime i ra  bomba a tô-
mica .  Segundo Hobsbawn,

"nenhum período da histór ia Íoi  mais penetrado
pelas ciências naturais nem mais dependente
delas do que o século XX. Contudo, nenhum
período, desde a retratação de Galileu, se sentiu
menos à vontade com elas." ls

A associação da ciência, ou da racionalidade cien-
t í f ica, com a integridade ét ica e moraldos indivíduos é
Íor jada há quase ou mais de um século, pr incipalmen-
te pelo positivismo do século XIX e início do século XX.
A ciência não só melhorar ia enormemente nossas vi-
das, como nos tornaria melhores enquanto pessoas. O
posit iv ismo, mais do que uma concepção de conheci-
mento, é muitas vezes pensado como um atributo do
homem. Essa imagem da ciência parece não se sus-
tentar mais nos dias atuais, assim como a imagem do
cient ista quase como um ser de outro mundo, indi Íe-
rente, impassível, incorruptível e imune às contraditóri-
as características do demais seres humanos. Ellie não
deixa de ser uma excelente cientista porque possui sub-
jetividade e inconsciente.

No f i lme, tanto a ciência quanto a rel igião Íazem
parte desse mundo ética e moralmente desorientado.

Outro personagem eticamente quase perÍeito no Íil-
me, que representa o lado religioso do enredo, é o re-
verendo Palmer Joss (Matthew Maconaughey). Mais do
que representar uma religião, Joss repre-
senta uma espécie de espir i tual idade.

O encont ro  en t re  a  c iênc ia  e  a
espiritualidade no filme se dá através de
uma relação amorosa entre El l ie e o re-
verendo Joss. Essa relação pode signi-
ficar também o casamento entre o ceti-
cismo e a admiraçãdo. Eé nos encon-
tros (e desencontros) entre esses dois

quisas cientí f icas é uma das questões abordadas no
Í i lme, encarnada na personagem Michael Ki tz (James
Woods).  A mi l i tar ização representar ia um desvio dos
objet ivos da ciência.

Com a contraposição entre El l ie e Drumlim, dois
cient istas, o f i lme não coloca a ciência como símbolo
ou lugar da integridade ét ica e moral humanas. A ver-
dade,  no  f i lme,  ma is  do  que uma ques tão
epistemológica, é uma questão ét ica e moral.  A pró-
pr ia ciência, nesse sent ido, precisa de uma bússola.
Ao Íalar sobre E. Tel ler,  cr iador da bomba de Hidrogê-
nio, autor e deÍensor do projeto cientíÍico-mililar Guer-
ra nas Estrelas do governo Reagan, Sagan diz:

"Hoje as noqsas setas envenenadas podem destruir
a civilização globale, muito provavelmente, aniquilar
a nossa espécie. O preço da ambigüidade moral é
agora demasiado elevado. Por essa razão - e não
por causa de sua abordagem do conhecimento -, a
responsabilidade ética dos cientistas também deve
ser  e levada,  ex t raord inar iamente  e levada.
ineditamente elevada.'21

E é na atitude de Ellie em relação ao seu contato
com o extraterrestre, que o filme passa sua receita de
orientação. Embora não seja a ciência o símbolo da
moral e da ética, esses conceitos aparecem nos tra-
balhos de Carl Sagan relacionados ao equilíbrio entre
duas característica que, segundo ele, são partes Íun-

damentais do pensamento científico: o ce-
t ic ismo e a admiração.

Quanto à verdade, o Íilme a apresenta
sob duas Íormas: a objetiva, relacionada à
ciência, e a subjetiva, relacionada à expe-
r iência rel ig iosa. Embora a admiração nos
leve em direção cega à segunda, apenas o
ceticismo poderia nos manter no bom ca-
minho do  meio .

'NOSSÂ CÀSA.TERNA É
UM LUGAR INSEGUÊO,
ËSTASEMPRENOUMITE
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personagens que transi ta o símbolo da or ientação, a
bússo la  mora l  e  é t i ca  da  verdade.  Uma bússo la  é
trocada entre os dois personagens nas vár ias cenas
em que a verdade e a sinceridade entre eles parece
ameaçada. A pr imeira cena que aparece a bússola é
quando Pa lmer  Joss  conhece E l l ie  num bar  em
Arecibo, Porto Rico. Na conversa ela se esquiva das
perguntaF de Joss sobre suas pesquisas no obser-
vatór io.  É quando Joss lhe dá a bússola de presente
num tom irônico. Essa cena remete a dois dos temas
mais  abordados por  Sagan em seus  t raba lhos :  a
questão da divulgação da ciência e do desconheci-
mento da população em geralsobre as atividades dos
cient istas e aspectos reÍerentes à produção do co-
nhecimento cientí f ico-tecnológico atual,  no caso, a
mil i tar ização. Palmer Joss comenta como a popula-
ção local se reÍere ao observatór io de
radioastronomia, chamando-o de El Radare associ-
ando-o com trabalhos mi l i tares de espionagem. Essa
associação revela a dualidade do desenvolvimento ci-
entí Í ico-tecnológico atual,  presente, por exemplo, na
questão da energia nuclear.  A mi l i tar ização das pes-

E assim que vemos passar,  em meio às mult idões
desorientadas, o carro da ciência, do cet ic ismo, da
verdade. Verdade enquanto postura ética-moral, repre-
sentada pela personagem Ellie.

Nesse mundo desorientado, ao assistirmos ao fil-
me, quase ficamos atordoados pelas imagens da mídia,
apresentadas como um verdadeiro caos mediando a
distância enorme que separa os indivíduos dos fatos,
sejam eles científicos ou não. O diretor usa e abusa
de imagens da mídia. Às vezes colocadas no plano
principal,  no lugar da imagem do Í i lme; às vezes, como
um mosaico, ou peças de um quebra-cabeça, a tela se
enche de pequenas telas, que al ternam seus canais;
às vezes como parte de uma cena em que os persona-
gens assistem à TV. As imagens são sempre constru-
ções. ldéia que parece óbvia quando atribuída ao cine-
ma, mas que não possui a mesma obviedade quando
pensamos na televisão, nos telejornais.  A mídia que
aparece no Í i lme é a mídia real americana, incluindo
uma imagem públ ica do presidente Cl inton. Aqui o di-
retor volta a se utilizar de um recurso técnico que apa-
rece bastante no seu f i lme anter ior Forest Gump.ye-



mos então Í iguras Íamosas da mídia jornalíst ica ame-
r icana como "personagens"  do  Í i lme.  D iversos  no t i -
c iár ios misturados a outros programas de TV apa-
recem ao mesmo temDo.

Uma casa, um lar,  um pai. . .
O pa i .é  o  ser  ma is  ve lho  e  exper ien te  gue nos

ens ina .  E  o  responsáve l  pe los  pr ime i ros  passos  do
nosso desenvolvimento ét ico e intelectual.  É este
pa i  que aparece no  Í i lme,  sempre  ens inando a lgo  a
El l ie.  No caso da Terra-casa somos órfãos, estamos
à nossa própr ia  sor te .  Em a lgum " lugar "  (no  céu)
ex is t i r ia  um pa i .  O que red ime de cer to  mooo nossa
cu lpa ,  min imiza  nossa so l idão,  jus t i Í i ca  nosso c res-
c imento ,  nosso caminhar  para  a lém da in Íânc ia .  É
e le  quem i rá  nos  ens inar .

A  idé ia  de  que a  in te l igênc ia  humana ou aspec-
tos do nosso desenvolvimento tecnológico estejam
re lac ionados com in te l igênc ias  a l ien ígenas é  bas-
tante veiculada, e de di ferentes maneiras. Há con-
cepções espír i tas que sugerem que cient istas como
Einstein sejam reencarnações " luminosas" cuja Íun-
ção seria vir  nos ajudar em nosso desenvolvimento.
Em 2001: Uma odisséia no espaço, há
a sugestão de que o monol i to extrater-
restre esteja relacionado ao despertar
da intel igência humana, quando um an-
cestral  do homem, transforma um osso
num ins t rumento .

Em Contato, nas entrevistas para
e s c o l h a  d o  t r i p u l a n t e  d a  m á q u i n a ,
quando perguntam o  que E l l ie  d i r ia  ao
extraterrestre se tivesse que fazer uma

Mas há sécu los  que de ixamos de  ser  o  cent ro .
Que o  in Íe rno  e  o  céu se  mis tu raram.  Nosso un iver -
so  ho je  nem sequer  têm um cent ro .  E  es tamos to -
dos num ponto, um "pál ido ponto azul"23, como fo-
tograÍado pela Voyager 2 quando já estava para além
da órb i ta  de  Netuno.

"Para nós, no entanto, ela é diÍerente. Olhem de
novo para o ponto. É ali. É a nossa casa. Somos
nós. Nesse ponto, todos aqueles que amamos,
que conhecemos, de quem já ouvimos Íalar, todos
os seres humanos que já exist i ram, vivem ou
viveram as suas vidas, ( . . . )Todos num grão de
poeira suspenso num raio de sol ."2a

A abóbada celeste está bastante presente em
Contato, algumas vezes como l igação entre as ce-
nas do presente de Ël l ie e as cenas de seu passa-
do,  de  sua in Íânc ia .  Num dos  pr ime i ros  encont ros
com Palmer Joss, eles estão sob as estrelas. com
a imagem do enorme radiotelescópio ao Íundo. El l ie
Ía la  do  céu,  das  es t re las ,  de  Vênus,  e  Joss  u t i l i za
uma Írase do pai de El l ie,  o que a reporta ao passa-
do,  à  sua casa.  Numa out ra  cena,  E l l ie  sa i  de  seu

cha lé ,  também em Arec ibo ,  o lha  para
o céu estrelado que se transÍorma no
céu de sua inÍância no dia da morte do
pai,  enquanto esperavam com seus te-
lescópios pela chuva de meteoros.

O céu como o lugar do passado está
associado a outras imagens e cenas do
Í i lme,  a lém da abóbada ce les te ,  como
na aber tu ra  do  f i lme,  que já  comenta-
m o s .

O céu é  ass im,  o  lugar  do  presente ,
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só pergunta, esta responde que perguntar ia como
eles conseguiram sobreviver à infância tecnológica
sem se auto-destruírem.

A abobada eeleste
"E o teto é em abóbada. Que grande princípio de
sonho da intimidade é um teto em abóbada! Re-
f lete sempre a int imidade em seu centro. Não
nos surpreenderemos se o quarto da torre Íor a
moradia de uma doce jovem e se for habitado
pelas lembranças de um antepassado apaixo-
nado." 22

De fato a representação mais ínt ima e aconche-
gante ,  e  p rovave lmente  a  mais  an t iga  que Í i zemos
do céu,  é  a  de  uma abóbada.  A lgumas horas  numa
noite bem escura e estrelada, e podemos ver essa
abóbada rodar  sobre  nossas  cabeças .  De onde
estamos na Terra a vemos meio incl inada. se encon-
trarmos o único ponto estát ico em torno do qual ela
gira. Na representação do céu como abóbada celes-
te, nós somos o centro do universo, o em cima e o
embaixo são perÍei tamente dist inguíveis.  Tudo que
é terreno e pesado se move para baixo. O céu nos
cerca ,  nos  an inha e  nos  or ien ta  no  tempo e  no  es-
paço.

do futuro e do passado.  De Íato,  nós e nossas má-
qu inas  apenas  mo lhamos  os  pés  no  oceano  cósmi -
co que se estende para a lém da Terra.  Mas nossa
imaginação,  nossos valores,  emoções,  concepções,
modelos e teor ias,  já  nos levaram para outras ter-
ras ,  i l has ,  con t i nen tes ,  c i v i l i zações  pa ra  a lém da
Terra.
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